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APRESENTAÇÃO 

As necessidades de desenvolvimento regional 
pressionam, cada vez mais, as ações das instituições pú 
blicas. principalmente as que estão envolvidas com os 
aspectos da economia regional/local. 

Todavia. tais ações esbarram, 
na inexistência de dados e estat!sticas 
diagnósticos que efetivamente espelhem 

freqUentemente 
confiáveis e 

a realidade. 

Buscando minimizar o alcance dos esfnrços in! 
titucionais, minimizando os efeitos negativos da defi 
ciência de diagnósticos imprecisos e, ao mesmo tempo, 
já exercitar a tão pretendida parceria, a EMBRAPA e a 
EMATER/RS, através de sua Unidade Descentralizada CPPSUL 
e do Escritório Regional de Bagé, respectivamente, de 
senvolveram uma metodologia de atuação, objetivando as 
segurar a efetividade de suas acôes. 

Este documento - parte deste esforço. contém 
instruções, que se destinam orientar os levantamentos 
das atividades da bovinocultura e da ovinocultur~ ~ ~ Re 
gião da Campanha do Rio Grande do Sul ~ foi elaborado 
em conjunto, pela EMBRAPA!CPPSUL e EMATER (Regional de 
Bagé), e certamente, permitirã a obtenção de informa 
çóes t tidas como valiosos subsidios para futuras ações 
de planejamento da pesquisa e atuação da extensão rural 
na fronteira sul-sudoeste do Estado. 

Ana Mirtes de Sousa Trindade 
Pesquisadora!~DT CPPSUL 



DOCUMENTO ORIENTADOR PARA O DIAGNOSTICO T~CNICO E 

SOCIOECONOMTCO DA BOVINOCULTURA E DA OVINOCULTURA 

NA REGIÃO DA CAMPANHA 

INTRODUÇÃO 

Walfredo Macedo 1 

Emir Corrêa Chagas1 
• 1 

Jeea B. R.R. de Macedo 
Adilson F. da Mota l 

AttUa sã Siqueira 2 

Mãrio A. Silveira 2 

A recente publicação "Projeto EMBRAPA lI " (fiQ 

RES & SILVA, 1992) enumera d·versos conceitos e estrate 

gias para orientação da pesquisa agropecuãria e da assis 

tência técn ica e extensão rural no País. Na me s ma obra . 

entre outros considerandos. refere-se que: " o mercado e o 

espaço social e cultural para a realização das relações 

econômicas". Portanto, o mercado pode oferecer informações 

que possibilitem identificar e propor soluções para : pr~ 

blemas socioeconômicos, políticas macroeconômicas e mudan 

ças no ambiente social, político e econômico . 

AVILA & AYRES (1985) , citam em seu trabalho que 

as avaliações socioeconômicas realizadas até esta data, 

1 Pesquisadores CPPSUL, ex. P. 242, Bágé. RS. 96400-970. 

2 Extensionistas EMATER Regional, ex.p. 366, Bagé, RS. 
96400-970. 



B 

têm produzido um impacto relativamente limitado nas inst! 

tuições de pesquisa. Da mesma forma. estes autores consta 

taram que nos estudos até agora desenvolvidos, as fase s 

de difusão e adoção das tecnologias geradas pela pesquisa 

são praticamente ignoradas ou analisadas sem a devida pr~ 

fundidade. Observam. ain da, a falta de estudo, prospect! 

vas que investiguem os impactos das técnologias geradas 

sobre as unidades de produção e o ambiente socioeconômico. 

Alguns levantamentos realizados com a finalirla 

de de diagnosticar o desenvolvimento tecnológico e a reali 

dade socioeconômica, ainda não alcançaram os objetivos de 

sejados. 

Entre as causas que contribuíram para a não ob 

tençao de resultados efetivos desses levantamentos. ci 

tam-se: 

Problemas gerais 

- Atuação isolada e não integrada de instituições de pe~ 
quisa e extensão rural; 

- falta de continuidade de planos de ação e projetos in 
ter instituições a média e longo prazo; 

falta de objetividade e estratégias claras de atuação e 
articulação por parte das instituições envolvidas no 
atendimento das demandas de diferentes setores de prod~ 
ção primária. 

Problemas específicos 

Objetivos difusos e muito amplos dos questionãrio6 apl! 
cados para levantamento da realidade; 

- não conclusão anaLítica e inadequada interpret:ação dos 
resultados realizados. 
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A velocidade das transformações na sociedade es 

tao cada vez mais exigindo dos órgãos de pesquisa e da ex 

tensao, ações mais efetivas no desempenho de suas missões. 

A EMATER como agente principal de Extensão Ru 

ral no RS. tem encont rado dificuldades para obtenção de 

resultados confiáveis para esta Região. Existe premente 

necessidade de se conhecer melhor a situação e a real ida 

de dos produtores de pecuária. sem o que provavelmente e~ 

taremos trabalhando "as cegas". tentando levar tecnologias 

a propriedades, inviáveis economicamente. 

Desta forma e dentro do propósito de obter indi 

cadores que permitam uma visão real dos problemas prior,! 

tárias da pecuãria da região da Campanha. foi que a sec 

ção regional da EMATER, com sede ém Bagê, e o CPPSUL. re 

solveram r ealizar este diagn6stico. 

OBJETIVOS 

O objetivo geral dest a avaliação técnica e so 

c1oeconômica é o de subsidiar os planejamen tos estratégi 

cos do Centro de Pesquisa de Pecuária dos Campos Sul 8ra 

sileiros-CPPSUL , e da E~~TER Regional de Bagé, fornecendo 

indicadores que permitam a reatualização de diretrizes, 

prioridades e metas. para a pesquisa agropecujria e a ex 

tensão rural na região da Campanha do Rio Grande do Sul. 
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Objetivos específicos para a EMBRAPA 

1. Identificar o problema e fatores que interferem aos pr~ 
cessas de geração, difusão e adoção de tecnologias. 

2. Caracterizar e comparar tecnologias e/ou sistemas de 
produção em uso pelos agricultores com aqueles gerados 
pela pesquisa, em termos de suas exigências e prováveis 
efeitos econômicos e sociais. 

3. Avaliar os impac tos ambientais das tecnologias geradas 
e adotadas pelos produtores. 

4. Identificar unidades produtoras t!picas. em termos de 
condições socioeconõmicas e tecnológicas. 

Objetivos especIficas para a EMATER 

1. Identi ficar o módulo da propriedade de pecuária, isto 
é, o mín imo necessârio para o estabelecimento ser viã 
vel economicamente e ser possIvel de receber tecnolo 
gias adequadas, geradas pela pesquisa para a umentar sua 
produtividade, rentabilidade e cooseqUentemente o maior 
conforto da família rural . 

2. Levar para a pesquisa as necessidades do produtor em 
matêría de tecnologia especIfica para este cipa de pr~ 
priedade. 

3. Procurar diversificação e alternativas novas para as 
pequenas propriedades identificadas como inviáveis p~ 
ra él econômia pecuária unicamente. 

4. Levantamento da situação sócio econômica das propried~ 
des de pecuaria. 

MATERIAL E M~TODOS 

Como procedimento inicial, foram selecionados 
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dentro de uma r egião (Campanha) , aqueles mini c!pios cu 

jos s i stemas de produção são homogêneos e dent r o destes. 

aqueles servidos pelo sistema de extensão r ural (EMATER) . 

Para cada município selecionado, e de acordo com 

informações do I NCRA (1985), foram obtidos os seguintes 

dados: nome do proprietário do imóvel. endereço, 

ção para localização e area. 

indica 

Tendo como referência para a região o município 

de Bagé, o número total dos seus imóveis e de acordo com 

a área, foram inicialmente distribuídos em 8 estratos a 

saber: 0-10; 11-20; 21-50; 51-100; 10l-200; 201-500; ~01-

1000 e > 1000 ha. 

Como o módulo mínimo es~abelecido pelo lNCRA 

(1985) , para este municlpio e de 28 ha, e considerando-se 

que para exploração pecuária {unicamente bov i nos/ovinos ), 

a área mIoimã esteja situada em torno de 50 ha, fez-se um 

novo reagrupamento dos estratos de ârea. num total de 6: 

O-50; 5 1-100; 101-200; 201-500; 501-1000 e> 1000 ha. 

Devido a homogen1edade do tipo de exploração 

nestes municípios, o mesmo procedimento deverá ser adota 

do para os demais. 

Metodologia de amostragem 

As teorias correntes sobre amostragem em leva0 

tamentos, onde a investigação pretende apreciar o perce,!! 

tual de indivIduoR que apresentem determ1n.ad.as éàr.a·cter{! 

ticas, devem obrigatoriamente possibilitar ., com base numa 
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Amostra suficiente, que sejam feitas inf.erênc1as sobre a 

população em estudo. Portanto um dos objetivos dos levan 

tamentos. além de determinação do percentual médio daqu~ 

les que apresentem a característica em questão, é determi 

nar o desvio padrão desta, e assim definir também as esti 

mativas dos intervalos de confiança dos percentuais deter 

minados. Caso a amostra seja insuficiente, não será posa! 

vel inferir os resultados à população. Os resultados se 

rao válidos para a amostra do estudo, tão somente. 

Em SNEDECOR & COCHRAN (1980), p.117-121, há a 

descrição das metodologias para cálculo das estimativas 

da média e desvio dos valores observados. Assim. para va 

riáveis de distribuIção binomial. estas seriam~ 

m p d = V pq/n (1) 

onde p e a amostragem de indivíduos amostrados que apr! 

Sentou a caracter!stica; q "" 1 - P e n ê o nümero de indi 

v!duos da amostra. 

Quando a população em estudo é suficientemente 

numerosa. pode-se estimar, com base apenas nestas formu 

las. a dimensão desejada do desvio padrão das estimativas. 

e assim estabelecer n de modo a não permitir um desvio 

exagerado (e o respectivo intervalo de confiança) para um 

dado percentual p. Saliente-se que tais cãlculos, somente 

deverão ser utilizados em populações numer,osas. 

Para população finitas, dê tamanha definido, o 

mesmo procedimento deve ser conduzido, no ,entanto no cál 
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eulo da estimativa do erro padrão a se~ inferido como de! 

vio da população. apresentado em (1); deve ser agregado o 

que se conhece como fator de correçâo finita de população. 

e o cálculo ue erro padrão passaria a ser calculado atra 

veIO de: 

* (2) 

onde ~ ~ n / N; aendo n o nl~cro de amostras ~ N o numero 

de individuos na população. A descrição completa da meto 

dolog:t.a em questão é 9ubstãnciada em SNEDECOR (1966), p. 

580- 6. 

Com base nes e aleodrmo ( 2), foram calculados 

08 valores da Tabela 1. 

Considerando as dificuldades prãticas que por 

certo ocorrem na coleta de dados dessa natureza, faz-se 

necessário comprometer, parcialmente. sua confiabilidade. 

Portanto. o grupo de estudo sugere que o sistema de amos 

tragem obedeça a amplitude de 25% no intervalo de confia0 

ça dos resultados. conforme Tabela 1. 

Amostragem 

As propriedades a serem avaliadas dentro dos di 

ferentes estratos serão sorteadas aleatóriamente. obede 

cendo a restrição de que não sejam propriedades de expl~ 

raçao pecuária. leiteira. Para seleção dos imóveis e ende 

recos dos mesmos. serão gerados números aleatórios. A li~ 

tagem dos nomes compreende rã além dos números de amostras 

necessárias, um número equivalente de suplentes. 
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TABELA 1. Número mínimo da amos t ragem par a dif~renteg am 
pli tudes do i nterval o de confiançã no munic{piõ 
de Bagé. 

Propri~ Amplitudes intervalo confiança 

Estratos / ha dad~s 25% 20% 15% 10% 

O - 50 1553 43 67 113 230 

51 - 100 327 36 54 07 145 

101 - 200 789 36 511 (17 145 

201 - 500 307 36 54 87 14 5 

501 - 1000 165 33 4 7 68 100 

1000 168 33 4 7 68 100 

TOTAL 2809 21 7 323 510 865 
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IDENTIFICAÇÃO - PRODUTOR E PROPRIEDADE Formu lá rio 001 

1. Nome do produto r 

2 . Endereço postal ••.••••.••..•.•.•••••••••••••••••••••••.•.••••••••• 

3. Nome da p r opriedade 

4 . Munic l pio ............................ Di strito 

5 . Localidade ••••••••••.•••••••••••••••• Acesso ••••••••••••••••••••• 

6 . Ois tânc ia da sede mun i e i pa 1 ..................... . .. km 

7. Distância da propriedade a comunidade m 1s próxima •••••.••••••• km 

8 . Data da el1t r e vi s t a ............................................... '. 

OB5 ; ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••• 

............... ·"" ................................ t .... lI~ .......... • 111 ......... . 

...... ,., ...................................................................... " ... . 



FAM1LIA - EDUCAÇÃO - TRABALHO 

FamI1ia Idade 

Produtor 

Esposa 

Filhos 

Outros 

Escolaridade Analfabeto 

Produtor ... . .. .. .. .. .. . . .. 
Esposa .. .. .. .. .. .. .. 111 .... 

Filhos .. .. .. .. .. 111 ........ 

Outros .. 111 ........ 111 ...... 

Trabalho 

Familiar 

Empr egados permanentes 

ÜIlpregados temporários 

18 

Sexo 

Primário 

111 " ........ 111 ..... 

............... <li .. 

.................. 

........ 111 ........ 

SimlN.iio 

.......... IW. 

" 111 ..... " ~ .. 

Secundário 

Número 

Formulário 002 

Reside no lmÓvel 
SLm/n~o 

Supe rior 

08S; ............................................ _ ................ , .......... . 



ASSOCIATIVHiMO 

Or-ganit.açÃo 
ou 

I nst j tui <'lO 

C(mpc r ál i Vii 

Sindicllt Oll 

- empregadores 
- cffil' regnd0s 

CITE ' /< 

Ütll.r Si ( çj t a r) 

19 

Sócio ou 
Filiado 
", Im/nio 

.. . I ...... " " <lo ..... 111 • 111 110 .... li lo " ....... .. " ...... " ..... 

Formulário 003 

Partic 1pl1 reuniões 

llirn /não as vezes 

OBS ~ ' t .. '" ....... " .. 111 ti ......... lo .............. " " ...................... ;; .. " ............... ,., ................... " .. 4 ....... " 

•• 11I ... .. :tõ.+ ......... . 1O · •••••• • .... •••• ••• ,, · ..... ·.··1III····· ........... .. 

..................................................... .... lIit lt •••• 1 •• • • ,. 

... li -lo ....... li .. .... '" " ........ " ... ti .................. " .. * , .. " ~ to .... 111 .......... .lo .... lo .......... I ....... .. 
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VclCULOh - lN~~RMAÇÃO Fõtlllulário 004 

sim/nso 

Rádto 

D1arlamen~ 

sim/não 
Horário 

Têlevit;~o 

JornDis Cl tar 

Revistas 

Out ro~ (citar) 

........ ..... .. ... ..... .. (t._ .•.... •... ~ .................... .... . 

.......... ... ...... .. io ..... .. ...... .. . ~ ••••• , ••••• ••••• •• • ••••• 

............................ . ......... . ali ••••••••••••••••••• 

08S: ". •••• •• • • " .. .. .. 4 ... ............ . , ••• •••• •• " ••••••••••••••••••••• 

....... , ..................................... ~ •••• • ••• IIIl ••••• 1i11 ...... .... . 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • . .. .. .. .. .. .. • I. .... . ...... . .................. ................... ....... .... li .... .. 
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ORIENTAÇÃO ASSIS~NCIA ~CNICA Formulário 005 

Recebe orientação o sim o nao o as vez,es 

A quem consulta? 

OBS: 

........... 1O •• "' ................................ ~ •• " .......... ,. •••• ............... 
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INVENTARIO - uso - EXPLORAÇÃO DA TERRA 

Inventário da propriedade 

- area da propriedade 

- area arrendada 

- area arrendada para terceiros 

Uso da t erra 

- area de campo natural 

- area com pastagem cultivada 

- area com agricultura 

- area inaproveitável 

Exp loração da terra 

proprietário único 

- condomínio 

- parceria 

- outro 

OB5: 

slm/não 

Formulário 006 

ha 

Ma 

ha 

ha 

ba 

ha 

ha 
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INDICADORES TJ::CNICOS GERAIS 

1. Campo Natural 

- faz limpeza campo 

- qual o tipo de limpeza 

- fertiliza campo natural 

- tem invasoras na propriedade 
- qual (ais) 

- presença 

Subdivisões 

23 

o multo 

F'oRulãrl0 007 

o sirn O nao 

o sim O IIBO 

O sim O não 

o pouca o regular 

- o número de potreiros/invernada s permite ~lassificar as categorias 
de animais O si.m O MO 

- tipo de pastejo predominante 

- utiliza cerca elétrica 

2. Pastagem cultivada 

- faz pastagem 

- atende sua necessidade 

o sii'll o MO 

o sim 

O siDI 

- se nao por que1 ••••••••••••••• _ •••••••••• _._ •. 

- que tipo de pastagem 

- que tipo de semente usa O 
- inocula sementes de leguminosas 

sei. 
o 
O 
O 

aoual 

certf. 

8:l.1li 

o rtão 
O Por que"! 

o peren.e 

O classif. 

Doa0 

- quantidade comprada .....•. .. .............. 
- faz feno O sim O oao 

- faz silagem O sim O nao 

aduba pastagem O 5111 O MO 

kg 

- qual o fe rt ilizante ................ . .......... quant ••••••••••.• 

- faz análise de solos O silll O MO 

OBS: "' ................... ,. ••••••• 11 •••• _ ............................... IOf ... • .. . 

........ ~ ....•...••.•.....•.•• ••.•• . ~ •..•..•..••..•..• ............. 
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INDICADORES ItCNICOS GERAIS 

3 . Mine ralização Suplementação Alimen~ar 

Foro ce sim/não 

- sal comum 

- sal mineralizado 

- sa l c/farinha osso 

- feno 

- r açao come r cial 

- s e não usa po r que? 

4 . Lavoura 

eooca 

Formuüiit"io oo1a 

categoria 
aliülllal glclantldade 

- qua 1 o tipo de agricul tura ••••.•••.••••••• • ••••• • •••••••••••• • •• • 

- usa correçao do solo O 5i1l O nao 

- faz conservaçao do solo O sim O 1180 

- usa fer t iliznnte O sim O na" 

~ qua 1 a quantidade ................... . ................. . ......... _ 

- faz análise de solo o silll O não 

- que tipo de semente usa O seleci onada 

LJ c l a ssiiicada 

O .::ertiftcada 

- uso defensivo agrícol~ O sim O não' 

- qual . iII •• I .. " t ~ .... t , ............................ oi. ........ . . 4' • /li lIt ...... ., ~ • ,. ,. ...... li" .... . 

- usa lrriga"ão 

- tem problema de predador 

- qual 

- caso nao cnha lavoura, ji teve? 

o sim O naO' 

O sim D oa0 

o silll O não 

- porque não tem mais? •.•••••••••••.. • ••••.•••••••••.•••••••••••••• 

OB$ : 

............................................................................... " ........... . 



INDICADORES TtCNICOS GERAIS 

5 . Práticas Sanitárias 

va cinas 

- brucelos 

aftosa 

25 

c3 r búnculo hemático (verdadeiro) 

- gangrena e carbúncu!o slntomáti .o 

ec tima (boqueira) 

e nterotoxem i a 

-

o 
O 
O 
O 
O 
U 

Fonnulário 007b 

sim O na 

sim O nao 

sim O nao 

sim O nao 

sim O nao 

sim O nao 

out r as ...................... '111 ...... . ...... OI .............. 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. . .. .. .. .. .. .. ... . .. 
controle car r aEato 

- i.mersão O sim O nao O nº banhos 

- aspersao D sim O nao O nQ aspersa\) 

- outro O sim O nao 

- faz pr~- imulüzaçâo D sim O nao 

- vacina l'spec i: fica O sim O nao 

controle ectoEarasitas 

- sal-na O sim O 1180 O nQ banhos 

piolho O sim O nao O nº banhos 

- qual o pdnc ipa I problema s(inüári o 

bovinos .. .. .......... .. .... ...... :::ategorla . .. . . . " ...... .... .. épOC3 " ... I .... ... 

ov inos "' ........... .. ........ .. categ r'ia . ,. ............... epoctl ........ '" ...... 

doen!!:as ElIr.l'; aá r 1 ai: 

- controle verminose bovinl1 O sim O nao O nO dosés 

- contr o l e ver.minose ov ina O s11n O rl<J,O O nQ doses 

OBS: .. t ... . " ... .. .. I .. .. . , .. " 41 ....... I · .. ... .... .. ,. ti ........ . 'lo .. .... .. ...... t .. ............... '" .. .. oi. .. <li 111 '111 .. . 

" .. '" ........ .. ,. ....... .. .. t ... ,. ~ ..... . .. i .... .. '111 • " 'lo -i io .... t • It ·10 .... .. " .. ............. lo ...... 'li ..... '!fi " 

....... ... ................ ·~ ........ .. ..... ... ~ ..... tIo ••••• . .. .... . .. ". t ••• 
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INDICADORES T~CNICOS GERAIS .Formulário 007c 

6 . Construçio - Benfeitorias 

- especifique as construções e benfei t orias exisLentes 

casa moradia produtor 

casa para empr gados 

galpã o 

b nheiro bovinos 

uanheiro ovinos 

mangue iras 

br etes 

embarcador 

balança/animal 

açudl:'fl 

tronco contenção 

aramados (met r os) 

outros 

s1m 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
u 
O 
O 
O 
O 
O 

nao 

o 
O 
O 
O 
O 
D 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

Observações 

........ ~ .... ..... . .. 

OBS : ...................... . ... 111 .. .. .... lo .................. :60 ........ li .. ... li ~ • '" .. '" li .. • '11 ................... ... 
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INDICADORES T~CNICOS GERAlS rorrnu l á rio 007d 

7. M5 guinas e lmE I m'ntos Aaríco las 

- especifique quais pos sui 

s i m não nÇl 

- t r ator O O O 
- arado para trator O O O 
- gr ad p r a tra or O O O 
- carre agd o ]., O O O 
- roçadcira LJ O O 
- t rill li.1deinl O O O 
- enfardadeira O O 'O 
- sem ad ira O O O 
- moto-bomba C'stilc i ün.,jr i. 1 O O O 
- mot r par a lu,- O O O 
- c"rrO~·<l Ll O O 
- l'. r ,1de t t':l <;'lll , 111 ! m.l l O O O 
- I1nldo t l- íll;':~Q "lIlm,, 1 O O O 
- p"l -ml rJl.le i t'rJ O O O 
- c ,lm i nll(iu O O O 
- Duloll10V(' 1 O O O 
- C.1tu("rwte O O O 
- outrU:l U O O 

OR5: • •• , .. .... . . . .. . .............. . .. . a .... ' ••• ••••••••••••••••••• • ••••• 

............ ... " ...... . . , . . . ..... " ... , ......... " .. ..... ........... .. ,, "' . , 

• , f " .. ~ .. .. '11 .... " " ......... ,. . . ........... .. I ....... I ... . ................ . .... ti • • '" t .... li 

............... " ................... .. ................ . .... " • • ·' . .... .. f1 •• 

. .......... ' ...... ..... ...... . . " ... "' ..... .. ". "' . ....... ................. . 



INDICADORES ttCNICOS GERAIS 

8 . Econõmicos 

- anota despesas 

- anota recei t a 

- faz avaliação anu 1 da 
receita/des pesa (*) 

28 

Formulário 007.e 

o sim o nao 

o sim o nao 

o sim o nll O 

(*) em caso afirmativo, aplicar questionário economico fichas OH 

e 012 . 

OB5: ,,, ......... · .............................. _ .. .. " •• i" .. i .... ti ••••• '"., ... , ...... . 

.. " • " " " .... " ..... " " " " .. lo " ..... ,. li • li ,. ""' ... ti • iI • to .. ti • " ' . .. 'lo • ti •• ti .. '111 ti 11 11 .. ... . .... ti I 11 ti ... '11 
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INDICADORES SOCI AI S Fonnulãr.1o 008 

- bens existentes nu propriedade 

energia e l etrico ( ) agua encanada ( ) 

ge l adeira ( ) poço comum ( ) 

riidto ) poço artesiano ( ) 

televisão ( ) banhe iro na casa ( 

~elo;?fone ( ) vuso ::i~nl dirio ( ) 

fr e :ter ) antena parsbõllca ( ) 

fô~~() li I\>'M ) .;d:i.o limador \ } 

fogão fi lenha 

outros: ........ . . t . tI t.1I ~ . 'II 1.1IiII".~" "'1I"" ."""'''''''' . ''''.'' ........ ...... . 

- serv1~os básicos 

Item 

médico 

de ntista 

farmácia 

hospital 

correio 

outro9 

distância Km Item 

telefone 

comércio 

escola H? grau 

meios transpoTte 

banco 

dis tância J<m 

OBS: .... I •• ti .. " ..... " .... li ....... to .. t ................... 11 'I .. I 11 ...... .• li .... 'I ........ ,. ................... . 



30 

INDICADORES ~CNICOS ESPEC!FICOS • Bovinos de Corte For.mulãr10 009 

cria .. . .. t &.&~I.a •••••• • • • • ' .. II ~ 

engordn • t •• I .... t • iII •• ~ ...... " .. " ..... 

2. RaçIJ criada 

qua l ...... iF .... ~ .... ~ .. I .... .;, ... 0lil110,. ....... 

3 . Classificacão 

t õuroe 

110v il110::< Ul.! 4 Ol! + 

novi l hM de ) a n<'l 1'1 

nov l Lho!; ti., ? ctn ;;'l; 

novilhos de 1 ano 

vacas de descarte 

ventres 

novilhas de 
novilhas de 

terneiros I as 

4. Mortalidade 

Catetoria 

OBS: 

2 anos 

1 ano 

"1\01; 

numero 

r ri."; r 1.<. • •••••• • ••••••••••••• 

ciclo comple to ••••••.••••• 

causa provável 
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I~~ICADORES TECNICOS ESPEC1FICOS - BovinD~ de Corte Formul.ár{t"! 009<1 

5 . Rel'f uuçiio 

época:> ,le enroure 

J-1e rIouo de en Loure 

percentagem de touros 

Origem ~os couros : 

- pr5prios ••• .• •• • ••• •• .••••• qual crlt i rlo ~e leçio? . .•• •• .. •.• 
- comprado 

- emprestados •• •. • . •• ••• •• • •• 

- reposi.ção <l mla l de t. l,un,s ( núull,r(ls) 

Os Louras de serviço sao escollúdos por: 

- performance 

- capac idade de serviço 
- exam'" and l"o l ógicQ 

- outros 

Faz insemi nação artif ieial 

I dade do l Q e nt oure 

Faz diagnóstico de gestação 

o sim 

Por que ? 

D sim 

Por que? 

O sim 

Durante (l <lcasa 1 amc n to adot a desmame interrompido 

o não 

D não 

o 
O 

l1ao 

sim 
D 
O 

as vezes 

nao 

OBS : • •.••••• • •••••••.•.••. _ •••• • _ ••••••• • ••••••• • •••••••••••••••••••••• 
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T~nlCAPOREs I~C~ICO$ ~SPECtFICOS - ~ovinos de COrte FOl1l1\,llário 009b 

6. Seleção 

Seleciona vent.res para reprodução 

Cri terias de e liminação de ventres 

• por idadE! 

- por falha reprodutiva 

- outros (citar) 

7. Priticas de manejo 

Itpo de de$mllllle 

, castra 

- mocha 

- desponta 

o 
O 
O 

8 . Vendas de animais 

s'm 

sim 
sim 

o nao 

O 1140 

O nao 

c lassificaç.ão nº cabeças 

9 . Aqui sição de animais 

classi ficação nQ cabeças 

o sim o nao 
Se não porque? ••••••••..••.. 

td.'1de 

idade 

época /mês 

época/mês 

destino 

d stino 
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INDICADORES ItCNICOS ESPECIFICOS - Ovinos Formulárlo OI.O 

1 . Objetivos 

lã ......... . ... . ...... . .... carne •••••••••••••• misto •••••••••••• 

2 . Raça criada 

3. Classificação 

rrmmero 

- carneiro 

- rufió s 

- capoes 4 -dentes 

- capoes 2 dentes 

- ovelha cria 

- ovelha consumo 

- borregas 2 dentes 

- cordeiros/as 

4 . Mortalidade 

ca tegori a num~ro causa/prováv~l 

oas: ••••• " •••••••••• , __ ......... íi . ............... " ... . . . ~~ ....................... r 

••• ,.. ... ,.. • 111 ••• 111 ... 111 .... 111 111 111 ............. 111 • 111 111 • 111 .. ,.. 111 111 .. 111 .. 111 ........ 111 .. 111 111 .. ,.. ,.. ,.. .... 111 .. 111 .... 111 ...... ri' 

• •• 111 111 111 • ti .. 111 ........ 111 111 ............ 111 ... .. 111 111 .. 111 .. 111 li! 111 .111 .... 111 .. 111 111 111 .. 111 ........... li! .. ,. .... ~ . .... 111 111 ... 

•..... . ...... .. .. •.•.......... ....... ~ .. _ ...•••...•. " . ............ . 
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INDICADORES ItCNICOS ESPECfFICOS - Ovinos FOTmll!lã::10 OlOa 

5. Reprodução 

- época de encarneiramento 

- per{odo de encarneiramento 

- percent agem carneiros 

- origem de carneiros 

próprios •••••••••••••••• qual critério se ]eção •••••••••••••••• 

comprados ••••••••••••••• 
emprestados ••••••••••••• 

- reposição anual de carneiros (número) •••••••••••••••••••••••••••• 

- os carneiros de serviço são: 

• tatuados ••••••••••••••• nao tatuados ••••••••••••••••••••••••• 

- tipos de acasa lamento: 

mon ta a campo ••••••••••••••.••• •••• o ••••••••••••••••• o o 

monta controlada .................................. o, ••• 

insemin.lç~o arti( icial ............................... .. 

- idade do primeiro dcasalamento •..•••••••••••••••••••••••• 

6. Seleção 

Faz se leção ~e ventres 

Descar ta ove lhas 

Critérios 

o silll 

Osiill 
::J nao 

O MO 

- i da de ............ ~ ................ '" .... , ................ 4i' ....... " ....... ." ...... ., .. r ...... . 

- defeitos ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••• 

• outros (citar) •••••••••.•••••• • •••••••••••••••••• • ••••••• 

085 : 

•• Ii .......................................... . .............. ., ...... . .......... .., ..... . 

.. .. .. .. " ~ ............ . " " oi .. " .............. " ...... ., .... .. " .. 4 ... til .. " ... .... fi " .. l1li " " " ........... " .... " " .. ,. .. .. 
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INDICADORES ItCNICOS ESPECI FICOS - Ov i nos Fomulário Ol Ob 

7. Práticas de manejo 

- idade desmame corde iros 

- epoca assinalação 

- epoca descole 

- epoca castração 

o nao Faz l impeza pré-parto 

Faz limpeza de casco 

- epocB de esquila 

D sim 

O sim D nao - epoca • • •••..••••••.••.. 

- tipo de esquila 

8 . Venda de produtos 

animais 

Classificação 

Lã 

nº cabeças rnes destino 

quantidade .................. des t ino Illes 

Obs : o entrevistador deve obte r junto a Cooperativa a class if i cação 
para anexar a ficha . 

Qeles 

quantidade 

'J . A3uiS1ção de allimai~ 

Classlficaçio nQ cabeça~ 

....... ... lO .. .. ..... I .. . . " " ... " iIo • 

• " • I ... , " " .. .. • • .. • .. , " • ,. • .fi • • 

destino ••.••.•••••• mes 

OBS ,. ... 111 ... " ........ ri lO ..... .. 11 • iI .. . li li ..... ~ ... . .... .. . " ,. . .. .......... 'I ...... I .. " , .. '" 4 , ........ .. ... . 
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INDICADORES DE ORDEM GERAL Formul ário 011 

- Principais problemas da propr iedade na opinião do produtor: 

... " .... " . " ... " ........... " .......................... " " .... " ...... " ..... " " .. " .. .. .......... " .. " .... " .... " .. " ..... " " 

- AlternativAS que o produtor ve para r esol ver os problemas : 

- As explor ações remuneram satisfatoriamente as suas necessidades? 

................. 41 ......................................... 11 •••• 111"".111 ••• '111 l1li fII 

~ •• III •• " ••• "" ......................... ·.II!' •••••• .................... .. ..... 

.......................... " •• II1II." •••••••• _ • ••••• •••• • tI .................... . 
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PRINCIPAIS lNDICAI)ORES E:CO, OmCos 

1 . ReceiLa 

1 . 1. Venda de animais 
bovinos 

ovinos 
to •••• li " 111 ......... ,. ,; oi ...... ,; I • li I j .. ~ .. .. 

outros (cltar) 

1. 2. Venda de produtos / animaI s 

la ................................... .. ............................. . 

pelesl ouro ......................... . 

outros (citar) • •••••••••••••••.••.••• 

1.3 . Venua de proú~tos 8grr~olas 

arr oi': 

milho 

out t'Ot. (cita!") 

1.1 •• Prestação de serviços (especi Hcar) 

................................ lO ............................ " ...... .. 

.. ~ ........................ li ...... " .... " .................. ,. .... .. 

1. 5. Outras receitas (citar) 

... .. . " •••••••••• "' ..... ~ ........ -............ * •••• 

Formulá.rio 012 

Valor 

us 
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PRINCIPAIS INDICADORES ECONOMICOS 

Rubrlca 

2. Despesas 

2.1 . Arr ndamento ••••••••••••••••••••.••••• 
2.1 . Impostos - Taxas Juros ••••.••••••••••• 
2. 3. Cr.édito Rural (empréstimos) ••••••••••• 
2. 4 . Produtos Veterinãrio!l 

• vacinas ••••••••••••••••.••.•• _ • • .••• 
c~rr3p~tictdas .•••••••••••••••• •• ••• 

• sarni~idAs •••••••••••••••••••••••.•• 
antibiót f coa ....................... . 

• anci-helmlnttcos • ••••••••••• •••••• •• 
.. Qut ros " ..... '" .. '" •• '" '" '" __ '" _ '" ... , _ ...... ~ ., ... '" .. '" 

2. 5. MineralL~ação ••••••••••••••••••••••••• 
2. 6 . Rações ........................ , •••••••• 

2. 7. Combus t (ve l/lúbrJ Cf C8,nte ............. . 

2. 8. Fertitizllnte ....... ... ............... . 
2 . ~. Sementes 

2. 10. Salários 
2. 11. Serviços Terceiro 

• esqulla •••••.•.•••.••••••••••.•••••• 
serviço de máquinas • ••••••••.• • •• ••• 
transporte . ••••••••••.•••••••••••••• 
ou er09 .. '" oi ...... '" " " , '" ... '" ................ '" .. '" .... '" '" 

2. 12. Manutenção 

equipamentos ........ '" . .... .. '" '" .. ..... '" • " '" '" .. 
cp.rcas/ acamados ••••••••••••••••••••• 
prédioR ••••••.•••..••.• •••••••••..•• 
instalaçô s (ma.nquelrag/brete s , etc) . 

2. 13. AquisiÇão animais 

reprodutores bovinos •• •.. ••••.••. ••. 
reprodutores ovinos ••••.••••.•••••• 
matrizes bovinos •••••••..•.••••••••• 

• ma trizclI ovinos ••. ••• •. ..•.•• ..••• • 
out.ros .... " ..................... " ... ~ ............... .. 

2.11., Animai8 de conswno 

• bovino.R . ........................ ,. ...... <lO .......... " .. .. 

.. óvinos •• •••••. ~ •••••••..••. ••• ••••• 
• out.ros .. .. ....... .. . _ ....... . " .. .... -••• • . , 

2.15 . Alimentação (farní li,l/empregadOS) 

.. o que compra • •.••••• , ••.•••••.•••.•• 

FormuL.áric 013 

us 
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